
SÃO PAULO, Terça-Feira, 14 de julho de 2026   |   edição nº 1568

1

DESTAQUES DO DIA

	| Boletim Focus: mercado 
reduz expectativa de inflação 
para 5,16%

	| Novas regras proíbem 
publicidade de bets com 
promessa de ganho fácil

	| Argentina x 
Inglaterra 
terá 
coincidência 
histórica 
com duelo 
de 1986

	| Lula e Flávio Bolsonaro mantêm empate técnico no 2º turno, 
com 47% a 44%, aponta BTG/Nexus

	| Câmara oculta autoria de R$ 1,3 bi em emendas e afronta STF, 
diz relatório

O dólar está 
em alta nesta 
segunda-feira 

(13), com a retomada do 
conflito entre Estados Uni-
dos e Irã no foco principal 
das negociações.

O novo bloqueio no 
estreito de Hormuz, via 
marítima por onde passa 
20% da produção mundial 
de petróleo e gás, aumenta 
a aversão ao risco entre os 
investidores. O barril do 
Brent, referência interna-
cional, voltou a rondar a casa 
dos US$ 80 nesta sessão.

Às 15h21, a moeda nor-
te-americana subia 0,5%, 
cotada a R$ 5,132. Já a 
Bolsa caía 1,23%, a 175.662 
pontos, com a disparada de 
3% da Petrobras limitando 
maiores perdas.

As forças dos Estados 

Unidos e do Irã voltaram a 
trocar ataques com mísseis 
e drones ao longo do final 
de semana, poucos dias de-
pois de o presidente Donald 
Trump ter decretado o fim 
do acordo de cessar-fogo 
entre os dois países.

O foco do conflito foi des-
colado de vez para a ques-
tão do estreito de Hormuz. 
Em meio à escalada militar, 
a Guarda Revolucionária do 
Irã anunciou o fechamento 
da via marítima no sábado 
(11) e atingiu dois petro-
leiros que haviam furado o 
bloqueio.

Segundo o comunicado 
das autoridades iranianas, 
nenhuma embarcação terá 
permissão para transitar no 
canal até o fim do que cha-
mou de "interferência dos 
Estados Unidos na região".

Trump, nas redes sociais, 
afirma que o estreito "está 
aberto" e que os norte-a-
mericanos "provavelmente 
irão administrá-lo". 

"Nós vamos manter o 
controle do estreito e pro-
vavelmente administrá-lo. 
Seremos os guardiões do 
estreito. Talvez o anjo da 
guarda do estreito. E deverí-
amos ser reembolsados por 
isso", afirmou o republicano 
à Fox News.

O tráfego por Hormuz 
caiu no final de semana para 
o nível mais baixo em dois 
meses, segundo dados de 
navegação divulgados nesta 
segunda. Como consequ-
ência, o preço do petróleo 
disparou para o patamar de 
US$ 80 o barril no início das 
negociações.

Folhapress

DÓLAR AVANÇA E BOLSA TEM FORTE QUEDA COM 
ACIRRAMENTO DA GUERRA NO IRÃ
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Fazemos parte 
da 

NO MUNDO

Ataques com dro-
nes deixaram pelo 
menos três mortos 

e cinco feridos na região 
de Moscou, na Rússia, de 
acordo com informações 
divulgadas por autoridades 
locais.

Governador da região de 
Moscou, Andrei Vorobyov 
disse que a área foi alvo 
de uma onda de drones 
durante a noite. Ele afirmou 
que 81 aparelhos foram 
abatidos no período.

Uma das ocorrências 
foi registrada na cidade de 
Pionersky, na província da 
Ístria. "Na cidade de Pioner-
sky, na província da Ístria, 
três pessoas morreram e 
outras três ficaram feridas 
em um ataque com drone", 
escreveu Vorobyov no Tele-
gram. Outro ataque atingiu 
um prédio residencial em 
Solnechnogorsk, também 
na região de Moscou. "Em 
Solnechnogorsk, duas pes-
soas ficaram feridas após 

um ataque com drone a um 
prédio residencial", acres-
centou o governador.

No sul do país, um drone 
provocou um incêndio em 
uma área industrial na re-
gião de Stavropol, segundo o 
governador local. "O ataque 
causou um incêndio na área 
industrial de [...] Vyazniki, 
distrito de Shpakovsky", 
disse Vladimir Vladimirov, 
acrescentando que não 
havia relato de vítimas.

Ucrânia tem intensi-
ficado ataques contra a 
Rússia, com foco em alvos 
energéticos. Kiev trata as 
ações como resposta a anos 
de ofensivas russas em ter-
ritório ucraniano.

Aliados da Ucrânia se 
reúnem hoje em Paris para 
discutir formas de pressio-
nar Moscou a encerrar a 
guerra. O encontro ocorre 
em meio ao aumento de ata-
ques com drones relatados 
por autoridades russas.

Folhapress

	| Ataques com drones 
deixam três mortos e 
cinco feridos perto de 
Moscou

Em meio à renovada 
troca de ataques 
com o Irã em torno 

do estreito de Hormuz, o 
presidente Donald Trump 
afirmou nesta segunda-feira 
(13) que os Estados Unidos 
deverão tomar controle da 
via marítima e cobrar por 
isso. "Nós vamos manter o 
controle do estreito e pro-
vavelmente administrá-lo. 
Seremos os guardiões do 
estreito. Talvez o anjo da 
guarda do estreito. E deverí-
amos ser reembolsados por 
isso", afirmou o republicano 
à Fox News.

Trump já havia feito 
menção a controlar o trá-
fego marítimo na rota por 
onde passava um quinto do 

petróleo e do gás natural do 
mundo antes do início da 
guerra lançada pelos EUA e 
Israel contra a teocracia, em 
28 de fevereiro.

Na mais recente fala, 
no fim de junho, ele havia 
dito que não deveria haver 
pedágio para o trânsito de 
navios na região, como o Irã 
quer, mas que se houvesse 
ele deveria ser pago pelos 
países aos EUA.

Como seria previsível, o 
presidente não disse como 
isso ocorreria. Não há hoje 
força militar americana su-
ficiente na região para criar 
um corredor de passagem à 
prova de ataques iranianos, 
mas antes do cessar-fogo de 
17 de junho os EUA haviam 

imposto um bloqueio naval 
a embarcações da teocracia.

O Irã, por sua vez, res-
pondeu em um comunicado 
de seu comando militar con-
junto. Disse que irá atacar 
qualquer embarcação que 
não tiver sua autorização 
para passar por rotas desig-
nadas, e advertiu os vizinhos 
que ajudar os EUA trará re-
taliações o apoio será visto 
como "um ato de guerra".

O cenário agora é ainda 
mais complexo. Trump de-
clarou morta a trégua com o 
Irã na semana passada, e os 
rivais passaram a se atacar 
sistematicamente. Nesta 
segunda, houve mais uma 
rodada de troca de fogo.

Igor Gielow/ Folhapress

	| EUA vão controlar Hormuz e cobrar 
por isso, diz Trump

	| Rebeldes pró-Irã do 
Iêmen ameaçam fechar 
mar Vermelho após 
ataque

O conflito no 
Oriente Médio 
ganhou um novo 

e imprevisível componente 
nesta segunda-feira (13), 
quando forças apoiadas 
pela Arábia Saudita ata-
caram o aeroporto de 
Sanaa, a capital do Iêmen 
ocupada desde 2014 por 
rebeldes apoiados pelo Irã. 
Os houthis, rebeldes xiitas 
armados por Teerã, afirma-
ram segundo a mídia estatal 
iraniana que poderão fechar 
o estratégico estreito que 
liga o mar Vermelho ao oce-
ano Índico, buscando levar 
o barril de petróleo dos 
atuais US$ 80 para US$ 200. 
A ameaça veio após Donald 
Trump decretar reinstalado 
o bloqueio ao Irã no estreito 

de Hormuz, do outro lado 
da península Arábica.

O bombardeio deesta 
segunda foi anunciado pelo 
governo iemenita expulso 
do oeste do país durante 
a guerra civil iniciada em 
2014, que estava congelada 
após o fim de um cessar-fogo 
mediado pela ONU em 2022. 
Os houthis acusaram os sau-
ditas diretamente pela ação.

Faz sentido militar, dado 
que diversos aviões de com-
bate foram vistos voando 
sobre Sanaa e o governo de-
posto não tem Força Aérea 
operacional. Durante o auge 
da guerra civil, de 2015 a 
2022, foram sauditas e emi-
ratis os responsáveis pelas 
operações pelo ar contra os 
houthis.

Até aqui, o governo sau-
dita não comentou o episó-
dio. Segundo o porta-voz 
militar dos rebeldes, Yahya 
Saree, a ação colocou um fim 
à fase desescalada da guerra 
civil e Riad sofrerá reta-
liações pelo bombardeio.

O governo deposto disse 
que quis evitar o pouso de 
um avião iraniano na capital 
com uma delegação iemeni-
ta que participou do funeral 
do líder supremo da teocra-
cia, Ali Khamenei, morto em 
um ataque dos EUA e de Is-
rael em fevereiro. O motivo 
seria a recusa do grupo de 
embarcar em uma aeronave 
da empresa Yemenia, con-
trolada pelo governo, o que 
parece frágil para justificar 
um bombardeio.    Folhapress 
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ECONOMIA

Pela segunda sema-
na consecutiva, o 
mercado financeiro 

reduz a expectativa de 
inflação no Brasil em 2026. 
Segundo o boletim Focus, 
divulgado nesta segun-
da-feira (13) pelo Banco 
Central, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) projetado 
para o ano caiu para 5,16%.

Na semana passada, o 
mercado projetava uma 
inflação ligeiramente maior, 
de 5,30%. Os demais índi-
ces projetados pelo boletim 
para 2026 (PIB, câmbio e 
Taxa Selic) se mantiveram 
estáveis.

Com relação ao Produto 
Interno Bruto (PIB, a soma 
de todos bens e serviços 
produzidos no país), o mer-
cado projeta crescimento 
de 1,99% em 2026, pela 

segunda semana consecu-
tiva. Para 2027 e 2028, o 
crescimento projetado pelo 
mercado está em 1,65% e 
2%, respectivamente.

Ao final de 2026, a ex-
pectativa é de que o dólar 
esteja cotado a R$ 5,20. Para 
2027 e 2028, as cotações 
projetadas estão em R$ 5,28 
e R$ 5,34.

A projeção da taxa básica 
de juros (Selic) para 2026 se 
manteve em 14% pela ter-
ceira semana consecutiva.

A taxa atual, estabeleci-
da pelo Copom do BC em 17 
de junho, é de 14,25%. Com 
isso, há expectativas de, 
pelo menos, uma redução na 
atual taxa até o final do ano.

A próxima reunião do 
Copom está prevista para os 
dias 4 e 5 de agosto.

As previsões da Selic 
para 2027 e 2028 se man-

tiveram estáveis, em 12% e 
10,5%, respectivamente.

De junho de 2025 até 
março de 2026, a Selic 
estava em 15% ao ano – o 
maior nível desde julho de 
2006, quando estava fixada 
em 15,25% ao ano.

De setembro de 2024 
a junho de 2025, a taxa foi 
elevada sete vezes.

Quando o Copom reduz 
a Selic, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, 
incentivando produção e 
consumo no país – o que 
acaba por estimular a ativi-
dade econômica.

Por outro lado, segundo 
os especialistas que cos-
tumam ser consultados 
pelo BC para a elaboração 
do boletim Focus, créditos 
mais baratos tendem a 
diminuir os controles sobre 
a inflação.               Pedro Peduzzi/ABR

	| Boletim Focus: mercado reduz 
expectativa de inflação para 5,16%

Foram publicadas 
nesta sexta-feira 
(10) à noite as novas 

regras para a publicidade 
das plataformas de apostas 
esportivas, as chamadas 
bets. As medidas, que 
entram em vigor em 17 de 
julho, tornam obrigatória a 
exibição de advertências do 
Ministério da Fazenda em 
todas as campanhas e am-
pliam as restrições ao conte-
údo das propagandas, com 
proibição de anúncios que 
incentivem apostas como 
forma de ganhar dinheiro 
ou utilizem comentaristas 
para influenciar o público.

As normas foram 
publicadas em duas por-
tarias: uma do Ministério 
da Fazenda e outra dos 
Ministérios da Fazenda; da 
Justiça e Segurança Pública; 
e da Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência 

da República. As medidas 
fazem parte da estratégia 
do governo para reforçar a 
proteção dos consumidores 
e endurecer a fiscalização 
sobre o setor.

Alertas obrigatórios
Todas as propagandas 

de empresas autorizadas 
a operar no Brasil deverão 
exibir uma das seguintes 
mensagens:

•   "Ministério da Fazen-
da adverte: Apostar pode 
causar dependência";

•   "Ministério da Fazen-
da adverte: Apostar faz você 
perder dinheiro";

•   "Ministério da Fazen-
da adverte: Aposta não é 
investimento".

Segundo a portaria, os 
avisos deverão aparecer na 
horizontal, de forma clara, 
legível e proporcional ao 
restante da publicidade, 
ocupando pelo menos 10% 

do comprimento ou do 
tamanho do anúncio.

O modelo é semelhante 
ao utilizado em campanhas 
publicitárias de produtos 
como cigarros e bebidas 
alcoólicas.

Novas restrições
Além das advertências, 

as portarias estabelecem 
uma série de proibições 
para as campanhas publici-
tárias das bets.

Entre as principais veda-
ções estão:

• apresentar apostas 
como investimento, fonte de 
renda ou solução financeira;

• sugerir ganho fácil ou 
enriquecimento rápido;

• criar senso de urgência 
para estimular apostas 
imediatas;

• divulgar histórico de 
premiações ou ganhos para 
incentivar apostas; e mais.

Wellton Máximo/ABR

	| Novas regras proíbem 
publicidade de bets 
com promessa de 
ganho fácil

	| Motoristas de apps 
reclamam de queda na 
nota de crédito após 
consulta ao Move Brasil

Motoristas de 
táxi e aplicativo 
relatam queda 

na nota de crédito da Serasa 
após procurarem bancos 
e concessionárias para 
financiar carros novos pelo 
programa Move Brasil, do 
governo federal.

Instituições financeiras 
utilizam a pontuação feita 
por birôs de crédito, tam-
bém chamada score, para 
medir o risco de inadim-
plência de consumidores 
que pedem empréstimos no 
mercado.

A redução do score pode 
acontecer quando uma ou 
mais empresas fazem con-
sultas ao CPF (Cadastro de 
Pessoa Física) de um toma-
dor de empréstimo antes 
de decidir se concedem o 
crédito. A informação cons-
ta do site oficial da Serasa e 
também do aplicativo para 
celulares do birô de crédito.

Carros flex, híbridos flex, 
elétricos e veículos movidos 
exclusivamente a etanol de 
até R$ 150 mil podem ser 
financiados pelo programa.

É o caso do educador físi-
co Alex Sandro Ferreira, 36, 

que faz corridas por aplica-
tivo há seis anos atividade 
responsável por metade 
da sua renda mensal. Após 
tentar o financiamento de 
um veículo novo e ter o 
pedido negado, Ferreira diz 
que a nota da Serasa caiu 34 
pontos.

Ele conta que procurou 
uma concessionária em São 
Leopoldo (RS) para aderir 
ao Move Brasil. As tratati-
vas, no entanto, não avança-
ram. "Me empurraram para 
o banco."

Correntista do Banco do 
Brasil há mais de 15 anos, 
Ferreira afirma que o pedi-
do foi recusado por causa 
da renda mensal, cujo valor 
ele não informou à repor-
tagem. O financiamento só 
seria aceito com R$ 35 mil 
de entrada. No total, foram 
duas consultas em conces-
sionárias diferentes e uma 
via agência bancária.

Pontuações a partir de 
701 são classificadas como 
excelentes pela Serasa 
e têm "altas chances de 
aprovação", de acordo com 
a tabela da empresa.

Folhapress
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Nova pesquisa BTG/
Nexus divulgada 
nesta segunda-fei-

ra (13) mostra um cenário 
de estabilidade na corrida 
eleitoral para presidente. 
Em simulação de segundo 
turno, o presidente Lula 
(PT) aparece com 47% das 
intenções de voto, ante 44% 
do senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), resultado que 
configura empate técnico.

Os índices são os mes-
mos aferidos na rodada 
anterior do levantamento, 
realizada no final de junho.

A pesquisa da Nexus 
foi realizada por telefone 
dos dias 10 a 12 de julho. 
Foram entrevistados 2.003 
eleitores de 16 anos ou 
mais residentes em terri-
tório nacional. A margem 
de erro é de 2 pontos per-
centuais, considerando um 
intervalo de confiança de 
95%. O levantamento está 

registrado sob o código BR-
07981/2026.

O levantamento mostra 
que, no primeiro turno, o 
petista oscilou de 42% para 
40%, variação dentro da 
margem de erro, enquanto 
o filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) manteve os 
mesmos 34%.

Ronaldo Caiado (PSD) 
tem 5%, Renan Santos 
(Missão) e Romeu Zema 
(Novo) registram 4% cada 
um. Joaquim Barbosa (DC) 
e Augusto Cury (Avante) 
marcam 2%, e Aécio Neves 
(PSDB) aparece com 1%. 
Cabo Daciolo (Mobiliza) 
não pontuou.

Lula também lidera na 
pesquisa espontânea, quan-
do os nomes dos pré-candi-
datos não são apresentados 
aos entrevistados. O atual 
presidente registra 35% 
das intenções de voto, se-
guido de Flávio, com 24%. 

Caiado tem 3%, Renan e 
Zema marcam 2%, e outros 
somam 4%.

Em eventual segundo 
turno contra Zema, Lula 
venceria por 47% a 40%. 
O petista também bateria 
Caiado, por 47% a 38%. Já 
se o adversário fosse Renan, 
o atual presidente aparece 
na dianteira com 49% das 
intenções de voto, contra 
35% do líder do MBL.

Questionados sobre 
quem teria melhor capaci-
dade, como presidente, de 
atender às demandas da 
população, Lula aparece na 
frente no que tange a ga-
rantir e promover o direito 
das mulheres (52% contra 
38% de Flávio), diminuir a 
desigualdade social (50% 
contra 39%), melhorar a 
educação pública (48% a 
43%) e melhorar a saúde 
pública (47% a 41%).

Folhapress

	| Lula e Flávio Bolsonaro mantêm 
empate técnico no 2º turno, com 47% 
a 44%, aponta BTG/Nexus

 A Câmara dos 
Deputados 
ocultou a 

autoria da indicação de R$ 
1,3 bilhão em emendas de 
comissão, repetindo a lógi-
ca de "orçamento secreto", 
em afronta a determinações 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal), diz relatório da 
Transparência Brasil.

Um estudo conduzido 
pela entidade analisou 16,6 
mil indicações de emendas 
no ano passado, que soma-
ram R$ 11,7 bilhões consi-
derando todo o Congresso. 
A conclusão foi: sete banca-
das da Câmara destinaram 
16% do total em nome de 
lideranças partidárias, sem 
identificar os responsáveis 
pelas indicações.

Questionada por email, 
a assessoria da Câmara não 
retornou.

Do montante total, R$ 
3,8 bilhões são originários 
do Senado e R$ 7,9 bilhões, 
da Câmara. A Casa Alta, 
por outro lado, informa o 
parlamentar autor para as 
emendas de comissão.

Essas "emendas de lide-
rança", como denominou a 
Transparência Brasil, foram 
operadas por PP, União Bra-
sil, Republicanos, PL, Avan-
te, Podemos e Solidariedade.

"Os achados deste estudo 
demonstram que ainda per-
siste elevado grau de opa-
cidade sobre as emendas 
de comissão e que, dentre 
esses recursos, as indica-
ções atreladas às lideranças 
operam com lógica seme-
lhante ao extinto orçamento 
secreto", diz o relatório.

O STF julgou inconstitu-
cional o orçamento secreto, 
como ficou conhecido uso 

das emendas de relator pelos 
congressistas. De acordo 
com Transparência Brasil, 
desde então até 2025, o vo-
lume pago em emendas de 
comissão cresceu 68 vezes.

A prática continua em 
2026. Segundo dados 
parciais baixados em maio, 
R$ 373,8 milhões já foram 
registrados com autoria de 
lideranças partidárias. Com 
exceção do Solidariedade, 
todos os partidos identifica-
dos no ano passado seguem 
adotando o modelo. O PT 
também passou a adotá-lo.

Hoje as emendas par-
lamentares se dividem em 
individuais (RP6), de ban-
cada (RP7) e de comissão 
(RP8). As duas primeiras 
são impositivas, ou seja, o 
governo federal é obrigado 
a destinar o recurso. 

Folhapress

	| Câmara oculta autoria 
de R$ 1,3 bi em 
emendas e afronta STF, 
diz relatório

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva (PT) afir-

mou que "a gente tem que 
brigar para fazer com que 
o mundo adote um outro 
modelo de combustível". 
No discurso, realizado na 
manhã desta segunda-feira 
(13), o petista mencionou 
o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, ao 
comentar sobre os combus-
tíveis e chegou a dizer que o 
mandatário norte-america-
no não acredita na questão 
climática.

As falas de Lula ocorre-
ram em agenda Divisão de 
Motores e Veículos do Ins-
tituto Mauá de Tecnologia 
(IMT), em São Caetano do 
Sul (SP). O governo brasi-
leiro entra em uma semana 
decisiva para a negociação 
de tarifas junto aos Estados 
Unidos. Os norte-america-
nos definem até a quarta-
-feira (15) se aplicam uma 
taxa de 25% contra o Brasil 
com base em investigação 
da chamada “seção 301”.

O presidente Lula 
decidiu reunir ministros 
na última sexta-feira (10) 
para definir a estratégia do 
Brasil para os últimos dias 
de negociação  De acordo 

com fontes no Planalto, 
pesam para a avaliação si-
nais negativos em reuniões 
com os norte-americanos, o 
histórico negocial da admi-
nistração de Donald Trump, 
mas também falas públicas 
recentes do chefe do USTR 
(Representante Comercial 
dos EUA), Jamieson Greer.

"Tenho conversado 
com os brasileiros. Temos 
tentado negociar. Acredito 
que ainda há uma grande 
distância entre nós; portan-
to, vocês verão uma decisão 
final sobre o Brasil muito em 
breve, pois temos um prazo 
legal que se encerra em 15 
de julho", disse Greer em en-
trevista na quinta-feira (9).

Na reunião, Lula decidiu 
seguir com a estratégia 
adotada até agora: manter 
a negociação técnica, mas 
não fazer concessões que na 
visão do governo brasileiro 
não se justifiquem. Isso sig-
nifica que temas considera-
dos caros pelos norte-ame-
ricanos, como tarifas para 
o etanol, seguirão fora da 
mesa. Conforme apurou a 
CNN, dentre os cenários tra-
çados pelo Planalto, aquele 
considerado o mais prová-
vel segue sendo a aplicação 
das tarifas.                          CNN

	| Às vésperas do tarifaço, 
Lula diz que "se não 
brigar, a gente perde"



5São Paulo, Terça-Feira, 14 de julho de 2026 datamercantil.com.br

COPA DCOPA DO MUNDO MUNDO - 2026O - 2026

A semifinal da 
Copa do Mundo 
entre Argentina 

e Inglaterra, marcada para 
esta quarta-feira (15) às 16h 
(de Brasília) em Atlanta, 
Estados Unidos, trará uma 
coincidência histórica. A In-
glaterra entrará em campo 
com o uniforme principal 
totalmente branco, repetin-
do a escolha do confronto 
de 1986, famoso pelo gol 
de mão de Diego Maradona.

A Argentina, por sua 
vez, vestirá seu segundo 
uniforme, composto por 
camisa azul-escura, calções 
e meiões pretos. A definição 
das cores segue o regula-
mento da Fifa, que prioriza 
o uniforme principal das se-
leções sempre que possível.

A entidade máxima do 
futebol estabelece as com-
binações necessárias para 
garantir contraste adequa-

do entre os uniformes dos 
times e da arbitragem.

O regulamento também 
permite que as equipes 
usem uma combinação de 
peças ou atuem integral-
mente com o uniforme 
reserva, com a decisão final 
sendo exclusiva da Fifa 
antes de cada partida.

O reencontro entre Ar-
gentina e Inglaterra evoca 
um dos capítulos mais 
emblemáticos da história 
das Copas do Mundo. Nas 
quartas de final do Mundial 
de 1986, realizado no Méxi-
co, a vitória argentina por 
2 a 1 eternizou a figura de 
Diego Maradona.

Aos seis minutos do se-
gundo tempo, o camisa 10 
abriu o placar de forma po-
lêmica, tocando a bola com 
a mão esquerda após uma 
disputa aérea com o goleiro 
Peter Shilton. O árbitro vali-

dou o gol, e Maradona pos-
teriormente declarou que o 
lance foi “um pouco com a 
cabeça de Maradona e um 
pouco com a Mão de Deus”.

Poucos minutos depois, 
Maradona protagonizou 
outro momento icônico ao 
marcar o “Gol do Século”. 
Partindo do meio-campo, 
ele driblou praticamente 
toda a defesa inglesa antes 
de ampliar a vantagem. Gary 
Lineker ainda descontou 
para a Inglaterra, mas a Ar-
gentina confirmou a vitória.

Para chegar à semifinal, a 
Inglaterra superou a Norue-
ga por 2 a 1. Já a Argentina 
garantiu sua vaga ao derro-
tar a Suíça pelo placar de 3 a 
1. A outra semifinal da atual 
Copa do Mundo será entre 
França e Espanha, com 
confronto agendado para 
terça-feira (14), às 16h. 

CNN

	| Argentina x Inglaterra terá 
coincidência histórica com duelo de 
1986

	| Novas regras da Copa 
levam VAR a trocar 
cartões e anular gol 
antes de a bola rolar

A Copa do Mundo 
de 2026 tem 
servido de la-

boratório para novas regras 
aprovadas peloa Ifab (Inter-
national Football Associa-
tion Board), órgão respon-
sável pelas leis do futebol.

Entre elas estão a possi-
bilidade de o VAR (árbitro 
assistente de vídeo) cor-
rigir cartões aplicados ao 
jogador errado, o chamado 
protocolo Vini Jr. e a anu-
lação de gols por infrações 
cometidas antes de a bola 
entrar em jogo em cobran-
ças de escanteio e falta.

As mudanças já tiveram 
impacto direto em partidas 
do Mundial disputado nos 
EUA, no México e no Canadá.

CORREÇÃO DE CARTÕES
O caso mais recente 

ocorreu nas quartas de final 
entre Suíça e Argentina. 
Logo após o empate suíço, o 
centroavante Breel Embolo 
fintou o volante Leandro 
Paredes e simulou ter sido 
atingido por um chute.

O árbitro português 
João Pinheiro mostrou ini-
cialmente cartão amarelo 
a Paredes. Chamado pelo 
VAR para corrigir um erro 
de identificação, retirou a 
advertência do argentino e 
aplicou o cartão a Embolo 
por simulação.

Como o atacante suíço 
já havia sido advertido na 
partida com um cartão, 
recebeu o segundo amarelo 
e foi expulso.

Com um jogador a mais, 
a Argentina passou a con-
trolar a partida e marcou 

duas vezes na prorrogação 
para vencer por 3 a 1 e 
avançar às semifinais.

A regra estabelece que, 
quando o árbitro aplica um 
cartão amarelo ou vermelho 
ao jogador errado, o VAR 
pode intervir para corrigir a 
identificação do infrator.

A novidade já havia sido 
utilizada na fase de grupos, 
na vitória dos Estados 
Unidos por 4 a 1 sobre o 
Paraguai.

Na ocasião, o árbitro 
Danny Makkelie advertiu 
inicialmente o zagueiro Tim 
Ream por uma suposta falta 
em Miguel Almirón. Após 
revisão do VAR, concluiu 
que o paraguaio havia 
simulado o contato, retirou 
o cartão do americano e 
advertiu Almirón.       Folhapress

Espanha e França 
acreditam, com 
razão, que o vence-

dor da semifinal da Copa do 
Mundo de terça-feira (14) 
conquistará o título.

Inglaterra e Argentina, 
que se enfrentam na outra 
decisão em Atlanta, na quar-
ta-feira (15), discordariam, 
mas como disse o técnico 
espanhol Luis de la Fuente 
sobre o confronto em Arlin-
gton, Texas: "Não é exagero 
descrever esta partida como 
uma final antes da final."

A França é a seleção 
número um no ranking da 
Fifa, enquanto a Espanha 
ocupa a 3ª posição. Com a 
Argentina em 2º lugar e a 
Inglaterra em 4º, esta é a 
primeira vez que as quatro 
melhores seleções chegam 
às semifinais.

Cada equipe pode apre-
sentar seus argumentos 
para conquistar uma vaga 
na final de domingo (19) 
em East Rutherford, NJ, mas 
a Espanha tem explorado 
uma vantagem psicológica 
sobre os favoritos Les Bleus, 
tendo os derrotado em seus 
dois últimos confrontos 
nas semifinais -- a Liga das 
Nações de 2025 (5-4) e o 
Campeonato Europeu de 
2024 (2-1), no qual a Espa-

nha conquistou o título.
"A França é uma das 

melhores equipes aqui, 
em ótima forma, mas nós 
também", disse o meio-
-campista espanhol Rodri. 
"Podemos vencê-los. Já 
vimos isso na Eurocopa e na 
Liga das Nações."

O meio-campista francês 
Kylian Mbappé sabe que, 
como favorito do torneio, a 
pressão está sobre ele para 
se tornar a terceira nação a 
chegar a três finais consecu-
tivas.

"Não sei se chamaria 
isso de 'missão', mas todos 
sabemos que só podemos 
relaxar se vencermos", disse 
ele. "Não podemos baixar a 
guarda até lá. Ainda temos 
muito a provar se quiser-
mos ser reconhecidos como 
um 'time invencível'."

A França conquistou seu 
segundo título mundial em 
2018, antes de perder nos 
pênaltis para a Argentina 
quatro anos atrás, no Catar.

CNN

	| Semifinal entre 
Espanha e França 
promete clima de 
decisão antecipada
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	| Cotação 
das 
Moedas

Coroa (Suécia) - 0,53
Dólar (EUA) - 5,1088

Franco (Suíça) - 6,3361
Iene (Japão) - 0,03167

Libra (Inglaterra) - 
6,8565

Peso (Argentina) - 
0,003436

Peso (Chile) - 0,005524
Peso (México) - 0,2924
Peso (Uruguai) - 0,127
Yuan (China) - 0,7539

Rublo (Rússia) - 
0,06635

Euro (Unidade Monetá-
ria Europeia) - 5,8434

comercial@datamercantil.com.br

Boi Forte Indústria e Comércio de Alimentos Ltda.
CNPJ/MF nº 16.977.024/0001-35

Edital de Publicação Extraordinária de Decisão Condenatória
Processo SEI nº 009.00001858/2023-42 – Controladoria Geral do Estado de São Paulo. Boi Forte Indústria 
e Comércio de Alimentos Ltda., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ nº 16.977.024/0001-35, 
em cumprimento à sanção de publicação extraordinária da decisão condenatória, aplicada com fundamento 
no artigo 6º, inciso II, da Lei Federal nº 12.846/2013, e no artigo 29, incisos II e III, do Decreto Estadual nº 
67.301/2022, torna público o extrato da decisão proferida pelo Controlador Geral do Estado de São Paulo, 
nos autos do Processo SEI nº 009.00001858/2023-42, nos seguintes termos: Por decisão do Controlador 
Geral do Estado, de 21 de junho de 2024, foi recebido o recurso de reconsideração interposto por Boi 
Forte Indústria e Comércio de Alimentos Ltda., para, no mérito, dar-lhe parcial provimento, reformando-se 
parcialmente a decisão recorrida. Nos termos da decisão, transitada em julgado administrativamente em 
05 de maio de 2025, restou aplicada à empresa a sanção prevista no artigo 6º, inciso II, da Lei Federal 
nº 12.846/2013, consistente na publicação extraordinária da decisão condenatória, observando-se 
o disposto no artigo 29, caput e incisos I, II e III, do Decreto Estadual nº 67.301/2022, em razão da 
conclusão administrativa de que teriam restado comprovadas a autoria e a materialidade das imputações 
apuradas nos autos, com enquadramento no artigo 5º, inciso IV, alínea “d”, da Lei Federal nº 12.846/2013. 
Constou da decisão que a conduta apurada teria caracterizado a frustração, mediante ajuste, do caráter 
competitivo de procedimento licitatório, com o intuito de obtenção de vantagem, no âmbito da Secretaria 
da Administração Penitenciária do Estado de São Paulo. Além da sanção de publicação extraordinária, foi 
aplicada multa administrativa, com fundamento no artigo 6º, inciso I, da Lei Federal nº 12.846/2013, no 
valor de R$ 129.822,90 (cento e vinte e nove mil, oitocentos e vinte e dois reais e noventa centavos), a 
ser paga no prazo de 30 (trinta) dias, nos termos do artigo 28 do Decreto Estadual nº 67.301/2022 (atual 
artigo 41 do Decreto Estadual nº 69.588/2025). O presente edital é publicado para fins de cumprimento 
da sanção administrativa imposta, em observância ao artigo 28 do Decreto Estadual nº 67.301/2022 (atual 
artigo 42 do Decreto Estadual nº 69.588/2025), devendo permanecer afixado em local visível ao público, 
no estabelecimento da empresa, bem como disponibilizado em destaque na página principal de seu sítio 
eletrônico, pelo prazo mínimo de 30 (trinta) dias. Americana/SP, 06 de julho de 2026.

Companhia Brasileira de Cartuchos
CNPJ/MF nº 57.494.031/0001-63 – NIRE 35.300.025.083

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
São convocados os acionistas da Companhia Brasileira de Cartuchos, na forma da lei, a se reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada às 8h do dia 22 de julho de 2026, na sede da Companhia, 
localizada na Avenida Humberto de Campos, nº 3.220, Bairro Bocaina, CEP 09426-900, na Cidade de 
Ribeirão Pires, Estado de São Paulo, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) deliberar e 
aprovar a alteração do endereço da filial inscrita no CNPJ/MF sob o nº 57.494.031/0008-30, atualmente 
situada na Avenida Papa João XXIII, nº 3.740, Galpão 1, Sítio Sertão, Subdivisão, na Cidade de Mauá/SP, 
CEP 09370-800; (ii) aprovar o novo endereço da referida filial, a ser fixado em Rodovia Anhanguera s/n, km 
15,5, Centro Logístico Anhanguera, Módulos 32 e 33, Mezanino, Parque São Domingos, CEP 05275-000; (iii) 
autorizar a administração da Companhia a praticar todos os atos necessários à formalização das deliberações 
perante a Junta Comercial, a Receita Federal do Brasil e demais órgãos competentes; e (iv) tratar de outros 
assuntos de interesse social. Ribeirão Pires, 14 de julho de 2026. Fabio Luiz Munhoz  Mazzaro – Diretor 
Presidente; Sandro Morais Nogueira – Diretor Administrativo e Financeiro. (14, 15 e 16/07/2026)

Tellus Power Green Ltda.
CNPJ/MF nº 47.860.443/0001-16 – NIRE 35.239.866.460

Resolucao de Sócia
Tellus Power Limited, sociedade constituída de acordo com as leis de Hong King, onde possui sua sede 
Hang Wai Ind Centre 6, Kin Tai St, Tuen Mun, Hong Kong, inscrita no CNPJ nº 46.575.600/0001-89, neste 
ato por seu representante legal no país, Adalberto Machado da Silva, brasileiro, solteiro, contador, RG 
nº 09248429-4, emitida pelo Detran, CPF nº 011.693.727-08, com endereço nesta cidade e estado do Rio 
de Janeiro, na Rua Almirante Guilhem 366, 6º andar, Leblon. Única socia da sociedade empresária limitada 
Tellus Power Green Ltda, com sede na Rua Afonso Braz 473, conjunto 95, sala 4, Vila Nova Conceição, SP, 
CEP: 04511-011. Decide o que segue: Reduzir capital social da sociedade, por ser excessivo em relação 
ao seu objeto social, com fulcro no art. 1.082, II, do Código Civil, o qual passará de R$ 640.000,00 para 
R$ 22.113,00, resultando em uma redução, portanto, de R$ 617.887,00, a fim de adequá-lo ao montante 
efetivamente integralizado até a presente data. A administração da Sociedade fica desde já autorizada a 
coordenar e promover todos os atos necessários à implementação da deliberação aprovada nesta data. 
São Paulo, 18/09/2025. Tellus Power Limited, pp Adalberto Machado da Silva.

Vergueiro III.I Diálogo Empreendimentos 
Imobiliários SPE Ltda.

CNPJ/MF nº 42.366.869/0001-02 – NIRE 35.237.337.931
Ata de Reunião de Sócios

Data, Horário e Local: aos 25/06/2026, às 10 horas, na sede social da Sociedade, na Rua Dr. Eduardo 
de Souza Aranha, nº 153, 11º andar, conjunto 114, sala 10 A, Itaim Bibi, São Paulo-SP. Convocação e 
Presença: dispensada a convocação em virtude da presença dos representantes da totalidade do capital 
social. Mesa: Presidente: Sr. Guilherme Sallum Nahas; Secretário: Sr. Lucas Kalil Aluani. Deliberações: 
Os sócios aprovam, sem reservas e/ou ressalvas, a redução do capital social em até R$ 17.600.207,00; o 
capital social subscrito e integralizado se encontra excessivo em relação ao seu objeto social, nos termos do 
inciso II do Artigo 1.082 do Código Civil. Em decorrência da redução, proceder-se-á o cancelamento de até 
17.600.207 quotas, com valor nominal de R$ 1,00 cada. O pagamento, i.e., o reembolso do capital social 
aos sócios poderá ser realizado de forma integral ou parcial, por meio de participações societárias detidas 
pela Sociedade em outras sociedades, ou outros bens móveis ou imóveis, a ser definido oportunamente. 
O número de quotas a serem canceladas e os demais termos e condições da redução serão definidos na 
correspondente Alteração do Contrato Social, a ser celebrada e registrada após o decurso do prazo de 90 
dias contados da publicação do extrato desta ata, nos termos do artigo 1.084 do Código Civil. Encerra-
mento: nada mais a ser tratado, foram encerrados os trabalhos e suspensa a reunião pelo tempo necessário 
à lavratura desta ata. Mesa: Guilherme Sallum Nahas – Presidente; Lucas Kalil Aluani – Secretário.

Hygroup Securitizadora S.A.
CNPJ nº 39.816.200/0001-52 

Demonstrações Financeiras dos Exercícios Encerrados de 31 de Dezembro de 2025 e 2024 - (Em Milhares de Reais)
Balanço Patrimonial

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstração do Resultado do 
Exercício em 31 de Dezembro de 2025

Demonstração dos Fluxos de Caixa Pelo Método
Indireto em 31 de Dezembro de 2025

Descrição                       2025              2024
Ativo 37.564.286,10d 972,75c
Ativo Circulante 37.559.686,10d 5.572,75c
Disponível 14.841.803,14d 5.572,75c
Bancos Conta Movimento 3.209.781,07d 5.572,75c
Banco Daycoval S.A. 2.659,51d 5.572,75c
Valores Em Trânsito–Escrow 3.207.121,56d 0,00
Aplicações Financeiras–
 Liquidez Imediata 11.632.022,07d 0,00
Banco Santander 
 (Brasil) S.A.–CONTAMAX 3.132.022,07d 0,00
Banco Santander 
 (Brasil) S.A.–CDB–DI 8.500.000,00d 0,00
Valores A Receber 12.060.976,93d 0,00
Valores a Receber–Carteiras 12.060.976,93d 0,00
Valores a Receber–Carteira 11.870.746,34d 0,00
Valores Em Trânsito 190.230,59d 0,00
Outros Créditos 10.656.906,03d 0,00
Contas a Receber 9.722.686,93d 0,00
Contas a Receber 9.722.686,93d 0,00
Adiantamentos a Fornecedores 39,60d 0,00
Adiantamentos a Fornecedores 39,60d 0,00
Tributos a 
 Recuperar/Compensar 6.571,20d 0,00
IRPJ Pago a Maior 
 Após Ajuste Anual 4.850,77d 0,00
CSLL Paga a Maior 
 Após Ajuste Anual 1.720,43d 0,00
Outros Valores A Receber 927.608,30d 0,00
Outros Valores A Receber 927.608,30d 0,00
Ativo Não Circulante 4.600,00d 4.600,00d
Intangível 4.600,00d 4.600,00d
Direitos Em Uso 4.600,00d 4.600,00d
Softwares 4.600,00d 4.600,00d

Descrição                       2025              2024
Passivo 37.564.286,10c 972,75d
Passivo Circulante 2.848.522,32c 17.113,63c
Fornecedores 9.341,35c 4.516,83c
Fornecedores 9.341,35c 4.516,83c
Wba Software Corporativo S.A. 6.292,65c 4.317,08c
GGP Associados & 
 Consultoria Contabil S/S 0,00 199,75c
Central de Registro de 
 Direitos Creditorios S.A. 3.048,70c 0,00
Obrigações Trabalhistas e 
 Previdenciária 1.859,55c 0,00
Folha de Pagamento de 
 Dirigentes 1.351,02c 0,00
Pro-Labore a Pagar 1.351,02c 0,00
Encargos Sociais a Pagar 508,53c 0,00
INSS a Recolher 508,53c 0,00
Obrigações Tributárias 28.977,39c 596,80c
Impostos Retidos A Recolher 456,75c 596,80c
Imposto de Renda 
 Retido Na Fonte–PJ 10,35c 69,00c
CSRF A Recolher 446,40c 527,80c
Demais Impostos e 
 Contribuições 28.520,64c 0,00
Cofins a Recolher 24.533,88c 0,00
Pis A Recolher 3.986,76c 0,00
Outras Obrigações 2.808.344,03c 12.000,00c
Adiantamentos de Clientes 2.632,53c 0,00
Adiantamentos de Clientes 2.632,53c 0,00
Contas Correntes 305.711,50c 1.000,00c
Contas Correntes 305.711,50c 1.000,00c
Outras Obrigações A Pagar 2.500.000,00c 11.000,00c
Outras Obrigações A Pagar 2.500.000,00c 11.000,00c
Passivo Não Circulante 34.710.149,78c 0,00
Emprestimos e 
 Financiamentos 34.710.149,78c 0,00
Debêntures à Pagar 34.710.149,78c 0,00
Debêntures à Pagar 28.321.593,48c 0,00
Remuneração de Debêntures 6.388.556,30c 0,00
Patrimônio Líquido 5.614,00c 18.086,38d
Capital Social 0,00 0,00
Capital Social 0,00 0,00
Capital Subscrito de 
 Domiciliados No País 5.000,00c 5.000,00c
(-) Capital A Integralizar de 
 Domiciliados No País 5.000,00d 5.000,00d
Reservas 5.614,00c 0,00
Reservas de Lucros 5.614,00c 0,00
Reserva Especial 5.614,00c 0,00
Lucros ou Prejuízos Acumulados 0,00 18.086,38d
Lucros ou Prejuízos Acumulados 0,00 18.086,38d
(-) Prejuízos Acumulados 0,00 18.086,38d

Descrição         Saldo Atual
Receita Bruta 5.855.874,50
Diferencial de Compra (Deságio) 5.855.874,50
Deduções (283.069,51)
(-) Pis (39.568,86)
(-) Cofins (243.500,65)
Receita Líquida 5.572.804,99
Receita Operacional Bruta 5.572.804,99
Custo De Captação (6.388.556,30)
Remuneração De Debentures (6.388.556,30)
Lucro Bruto (815.751,31)
Despesas Operacionais (104.505,62)
Despesas Administrativas (104.505,62)
Pro-Labore (6.072,00)
INSS (1.366,20)
Servicos de Terceiros–PJ (84.301,25)
Desp.legais e Juridicas (9.436,39)
Servicos de Informatica (230,00)
Propaganda e Publicidade (1.230,00)
Outras Despesas (1.869,78)
Receitas Financeiras 650.387,14
Descontos Obtidos 1.406,03
Juros Ativos 499.455,79
Rendimentos De Aplicações Financeiras 149.525,32
Despesas Tributarias (47.599,36)
PIS (5.502,95)
COFINS (33.864,31)
TFE (5.411,47)
Demais Taxas (2.612,72)
Multas Fiscais Dedutíveis (207,91)
Outras Receitas Operacionais 431.986,97
Receitas Pós Borderô 430.093,17
Reembolso De Despesas 1.893,80
Despesas Financeiras (90.382,02)
Descontos Concedidos (36.826,62)
Juros Passivos (680,81)
IOF (25.965,02)
Tarifas Bancárias (26.909,57)
Resultado Operacional 24.135,80
Resultado Antes do IRPJ E CSLL 24.135,80
Provisões Para IRPJ e CSLL (6.241,34)
Provisão Para Contribuição Social (2.340,50)
Provisao Para Imposto de Renda (3.900,84)
Lucro Líquido do Exercício 17.894,46
Lucro Líquido do Exercício 17.894,46

Atividades Operacionais
Resultado do Período 17.894,46
Ajuste de Exercício Anterior 5.805,92
Lucro Operacional Bruto 
 Antes das Mudanças no Capital de Giro 23.700,38
(Aumento) Redução em 
 Contas a Receber e Outros (22.717.882,96)
Aumento (Redução) em Fornecedores 4.824,52
Aumento (Redução) em 
 Contas a Pagar e Provisões 2.826.584,17
Caixa Proveniente das Operações (19.862.773,89)
Fluxo de Caixa Antes dos 
 Itens Extraordinários (19.862.773,89)
Caixa Líquido Proveniente 
 das Atividades Operacionais (19.862.773,89)
Atividades de Financiamento
Pagamentos de Empréstimos/Debêntures 34.710.149,78
Caixa Líquido Gerado Pelas 
 Atividades De Financiamentos 34.710.149,78
Aumento Nas Disponibilidades 14.847.375,89
Disponibilidades–
 No Início do Período (5.572,75)
Disponibilidades–
 No Final do Período 14.841.803,14

 Capital Lucros Prejuízos Reserva 
Descrição   Social Acumulados Acumulados de Lucros               Totais
Saldo em 31 de Dezembro de 2024 0,00 0,00 (18.086,38) – (18.086,38)
Ajuste de Exercícios Anteriores – 5.805,92 0,00 – 5.805,92
Aumento de Capital – – – – 0,00
Reservas de Capital – – – – 0,00
Destinação do Lucro Liquido – (23.700,38) 18.086,38 5.614,00 0,00
Reserva Legal – – – 0,00 0,00
Resultado do Exercicio-Mês – 17.894,46 – 0,00 17.894,46
Lucros Distribuído – – – 0,00 0,00
Saldo em 31 de Dezembro de 2025 0,00 0,00 0,00 5.614,00 5.614,00

Alberto Hamoui - 
CPF: 475.933.898-55 - Diretor Presidente

Masayasu Nako - Reg. nº CRC - SP sob o Nº. 
1SP067171/O-5 - CPF: 470.518.768-72 - Contadora

Frooty Comércio e Indústria de Alimentos S.A. 
CNPJ/MF nº 68.093.095/0001-79 – NIRE 35.300.467.035

Edital de Convocação da Assembleia Geral Extraordinária
Reunião Digital acesso pelo link: https://teams.microsoft.com/meet/227658723179357?p=detw-

ChBZr9rFvI25t2 ID da Reunião nº: 227 658 723 179 357 
Ficam convocados os acionistas da Frooty Comércio e Indústria de Alimentos S.A. (“Companhia”) para se 
reunir em Assembleia Geral Extraordinária da Companhia (“Assembleia Geral”), a ser realizada no dia 27 de 
julho de 2026, às 10h00, em 1ª (primeira) convocação, por meio de videoconferência, nos termos da 
Instrução Normativa DREI Nº 81, de 10 de junho de 2020 (“IN DREI 81”) e nos termos do art. 124 da Lei nº 
6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”), para examinar, discutir e deliberar a 
respeito da seguinte Ordem do Dia: (i) aprovar a extinção do Conselho de Administração da Companhia, com 
a consequente exclusão dos Artigos 11 a 15, com a consequente renumeração dos artigos posteriores do 
Estatuto Social da Companhia; (ii) alterar a forma de representação da Companhia; (iii) aprovar alteração dos 
procedimentos para a convocação e instalação da Assembleia Geral, com a consequente alteração do Artigo 
6º do Estatuto Social da Companhia; (iv) aprovar a ampliação do rol de matérias de competência exclusiva da 
Assembleia Geral, com a consequente alteração do Artigo 7º do Estatuto Social da Companhia; (v) alteração das 
regras de administração da Companhia, para fins de estabelecer que a administração será exercida apenas por 
uma Diretoria, a alteração da forma de convocação, presença e instalação das Reuniões de Diretoria, bem como 
a alteração do rol de matérias de competência exclusiva da Diretoria da Companhia, com a consequente alteração 
dos Artigos 9º ao 12 do Estatuto Social da Companhia; (vi) aprovar a alteração do objeto social da Companhia 
para a inclusão das atividades de: (a) fabricação de sobremesas industrializadas prontas para consumo, exceto 
consumo imediato (CNAE 10.96-1/00); e (b) aluguel de outras máquinas e equipamentos comerciais e industriais 
não especificados anteriormente, sem operador (CNAE 77.39-0/99), com a consequente alteração do Artigo 4º, 
do Estatuto Social da Companhia; (vii) a alteração do objeto social da filial da Companhia localizada na Cidade 
de Poços de Caldas, Estado de Minas Gerais, na Rua Carlos Severino da Costa, nº 241, Distrito Industrial, CEP 
37.718-263, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 68.093.095/0008-45 (“Filial Poços de Caldas”); (viii) ratificar a 
aquisição da totalidade da participação societária detida pela 3L Assessoria Empresarial Ltda., sociedade 
limitada, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 15.011.982/0001-94, com sede na Cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo, na Rua Henrique Schaumann, nº 270, Andar 1 e 2 – sobreloja, Pinheiros, CEP 05.413-909, com 
seus atos constitutivos arquivados perante a Junta Comercial do Estado de São Paulo (“JUCESP”) sob o NIRE 
35.226.005.681 (“3L Assessoria”), no capital social da SF 1122Y Participações Societárias Ltda., sociedade 
empresária limitada, com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Rua Henrique Schaumann, nº 
270, Conjunto 2, Bairro Pinheiros, CEP 05.413-909, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 66.094.463/0001-78, com 
seus atos constitutivos arquivados perante a JUCESP sob o NIRE 35.269.663.133 (“SF 1122Y”); (ix) ratificar 
a aquisição da totalidade da participação societária detida pela 3L Assessoria no capital social da SF 1123Z 
Participações Societárias Ltda., sociedade empresária limitada, com sede na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, Rua Henrique Schaumann, nº 270, Conjunto 2, Bairro Pinheiros, CEP 05.413-909, inscrita no 
CNPJ/MF sob o nº 66.094.649/0001-27, com seus atos constitutivos arquivados perante a JUCESP sob o NIRE 
35.269.669.981 (“SF 1123Z”); (x) a destituição de parte dos membros da Diretoria; (xi) a recondução do Sr. 
Eduardo Murta do cargo de Diretor sem Designação Específica para o cargo de Diretor Presidente da Compa-
nhia; (xii) a consolidação da composição da Diretoria da Companhia; (xiii) a reforma integral e consolidação do 
Estatuto Social da Companhia; e (xiv) a autorização aos administradores para praticar todos os atos necessários 
à implementação do quanto deliberado nos itens acima. Informações Gerais: Nos termos do art. 126 da Lei 
das Sociedades por Ações, para participar da Assembleia Geral, os acionistas ou seus representantes deverão 
apresentar à Companhia, aos cuidados das Sras. Larissa Bertoni e Natalia Bonifácio (Jurídico), e-mails: Larissa.
Bertoni@frooty.com.br e Natalia.Bonifacio@frooty.com.br, com, no mínimo, 2 (dois) dias úteis de antecedência 
da data de realização da Assembleia Geral, (i) cópia do documento de identidade (Carteira de Identidade Registro 
Geral “RG”, Carteira Nacional de Habilitação “CNH”, passaporte, carteiras de identidade expedidas pelos conselhos 
profissionais ou carteiras funcionais expedidas pelos órgãos da Administração Pública, desde que contenham 
foto de seu titular); (ii) atos societários pertinentes que comprovem a representação legal, conforme o caso; e/
ou (iii) instrumento de outorga de poderes de representação, conforme aplicável. O representante de acionista 
pessoa jurídica deverá apresentar, ainda, cópia simples dos seguintes documentos, devidamente registrados 
no órgão competente (Registro Civil de Pessoas Jurídicas ou Junta Comercial, conforme o caso): (a) contrato 
ou estatuto social; e (b) ato societário de eleição do administrador que (b.i) comparecer à Assembleia Geral 
como representante da pessoa jurídica, ou (b.ii) assinar procuração para que terceiro represente a acionista 
pessoa jurídica. Com relação à participação por meio de procurador, a outorga de poderes de representação 
para participação na Assembleia Geral deverá ter sido realizada há menos de 1 (um) ano, nos termos do art. 
126, § 1º, da Lei das Sociedades por Ações. Adicionalmente, em cumprimento ao disposto no art. 654, § 1º, 
do Código Civil, a procuração deverá conter a indicação do lugar onde foi passada, a qualificação completa do 
outorgante e do outorgado, a data e o objetivo da outorga com a designação e a extensão dos poderes conferidos. 
As pessoas naturais e jurídicas acionistas da Companhia somente poderão ser representadas na Assembleia 
Geral por procurador que seja acionista, administrador da Companhia ou advogado, consoante previsto no art. 
126, § 1º da Lei das Sociedades por Ações. Alternativamente, os acionistas poderão participar da Assembleia 
Geral por meio do envio de boletim de voto a distância (“Boletim”), o qual conterá, na forma da IN DREI 81, (i) 
todas as matérias constantes da ordem do dia da Assembleia, (ii) orientações sobre o seu envio à Companhia, 
(iii) indicação dos documentos que devem acompanhá-lo para verificação da identidade do sócio, bem como de 
eventual representante e (iv) orientações sobre as formalidades necessárias para que o voto seja considerado 
válido. O Boletim deverá ser devolvido à Companhia, devidamente preenchido e assinado pelo acionista, com 
no mínimo 5 (cinco) dias de antecedência à data de realização da Assembleia Geral, nos termos da IN DREI 
81. A Companhia deve, em até 2 (dois) dias úteis do recebimento do Boletim, comunicar (a) o recebimento 
do boletim de voto à distância, bem como que o Boletim e eventuais documentos que o acompanham são 
suficientes para que o voto do acionista seja considerado válido e (b) a necessidade de retificação ou reenvio 
do Boletim ou dos documentos que o acompanham, descrevendo os procedimentos e prazos necessários à 
regularização. Os documentos e informações relativos às matérias a serem deliberadas na Assembleia Geral 
encontram-se à disposição dos acionistas na sede social da Companhia. São Paulo/SP, 10 de julho de 2026. 
Eduardo Murta – Diretor. (11, 14 e 15/07/2026)

LDG Investimentos e Participações 
Imobiliárias Ltda.

CNPJ/MF nº 55.237.256/0001-09 – NIRE 35.263.978.795
Redução de Capital

A LDG Investimentos e Participações Imobiliárias Ltda, CNPJ nº 55.237.256/0001-09 e NIRE 35263978795, 
nos termos e para os efeitos das disposições legais, informa a sócia, a redução do capital social da empresa 
de R$ 2.000.000,00 para R$ 146.600,00, por ser considerado elevado para a prática do seu objeto social, 
na forma como estabelecido nos artigos 1.082, II e 1.084 do Código Civil Brasileiro é efetuada a publicação 
do presente extrato, para que produza seus efeitos jurídicos e legais.

Faça um orçamento:
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A rápida expansão 
do mercado de 
canetas ajuda 

a sustentar o resultado po-
sitivo das principais redes 
de varejo farmacêutico 
do país. Ainda assim, há 
turbulências no mercado 
que fizeram investidores 
reavaliarem as perspectivas 
do setor.

Embora a demanda pelos 
medicamentos continue em 
alta, mudanças na cadeia de 
distribuição e o aumento da 
concorrência levantaram 
dúvidas sobre as perspecti-
vas do setor, pressionando 
as ações das grandes redes 
de farmácia na B3.

De acordo com Thiago 
Godoy, educador financeiro 
e apresentador da Resenha 

do Dinheiro, a discussão já 
começou a ser precificada 
pelo mercado.

"Uma das questões 
que passou a mexer com a 
Bolsa foi a possibilidade de 
venda direta do fabricante 
ao consumidor. O mercado 
já reagiu a esse cenário. Se 
o fabricante passa a vender 
diretamente ao consumidor, 
há um potencial desequi-
líbrio, pois as redes far-
macêuticas podem perder 
espaço”, explica Godoy.

Além da possibilidade 
de desintermediação, 
investidores também acom-
panham o avanço da con-
corrência nesse segmento.

A expectativa é que a 
chegada de novos fabri-
cantes e, futuramente, de 

versões genéricas dos me-
dicamentos aumente a com-
petição e pressione preços, 
pressionando as margens 
de lucro das empresas do 
varejo farmacêutico.

A discussão vai além de 
um medicamento específico 
e representa uma possível 
mudança estrutural na ca-
deia de distribuição, avalia 
o apresentador.

“Hoje existe toda uma 
cadeia de distribuição, com 
as redes de farmácia atu-
ando tanto nas lojas físicas 
quanto nas vendas online. 
Se o fabricante conseguir 
avançar na regulamentação 
e vender diretamente ao 
consumidor final, toda a 
estrutura desse mercado 
muda”, acrescenta.                 CNN

	| Canetas emagrecedoras ampliam 
incertezas para redes de farmácia

	| Comercializadoras de 
energia entram em 
crise com rombo de 
mais de R$ 6 bi

Empresas que atuam 
no setor de revenda 
de energia para 

grandes clientes vivem 
uma crise financeira sem 
precedentes, com dívidas e 
recuperações judiciais que 
já ultrapassam R$ 6 bilhões, 
o que compromete pelo 
menos 11 companhias do 
setor elétrico.

A crise se alastra entre 
empresas que atuam no 
chamado "mercado livre", 
um ambiente em que mé-
dios e grandes consumido-
res podem escolher de qual 
empresa comprar energia 
elétrica, negociando livre-
mente preços e contratos, 
em vez de adquirir seus 
megawatts da distribuidora 
local.

Nos últimos anos, essas 
comercializadoras cresce-
ram rapidamente, puxadas 

pela migração de consu-
midores que buscavam 
um preço de energia mais 
barato. Esse mercado já 
responde por mais de 40% 
do consumo de eletricidade 
do país. De 2024 para cá, 
porém, essas comercializa-
doras passaram a cair em 
efeito dominó.

Apenas entre abril e 
maio deste ano, quatro 
companhias tombaram. A 
2W Ecobank, que entrou 
em recuperação judicial, 
acumula um passivo de R$ 
2,39 bilhões. A Tradener, 
uma das pioneiras do setor, 
soma dívida de R$ 1,7 
bilhão. A Electra pediu pro-
teção judicial com passivo 
próximo de R$ 1,3 bilhão. 
Já a comercializadora Gold, 
que acionou recuperação 
extrajudicial, tem mais de 
R$ 1 bilhão em dívidas.

O cenário crítico é atri-
buído a uma "tempestade 
perfeita" puxada por vola-
tilidade intensa de preços 
de energia no mercado de 
curto prazo, exigências 
de garantias financeiras e 
descasamento nos valores 
negociados. Muitas dessas 
comercializadoras vende-
ram energia a seus clientes 
a preços que, logo depois, se 
mostrariam irrisórios para 
cobrir os custos assumidos 
em seus contratos com os 
geradores.

Entre 2023 e 2025, even-
tos climáticos reduziram a 
oferta de energia hidrelé-
trica (mais barata). Vieram 
também os cortes impostos 
à geração renovável (o 
chamado "curtailment", que 
também restringiu a oferta 
de energia mais barata). 

Folhapress

A SpaceX vem 
despertando 
forte otimismo 

em Wall Street após IPO re-
corde, mesmo sem expecta-
tiva de gerar fluxo de caixa 
livre por pelo menos uma 
década. Avaliada em cerca 
de US$ 2 trilhões, a empresa 
de Elon Musk já tem ana-
listas projetando valor de 
mercado superior a US$ 10 
trilhões nos próximos anos, 
com base na escala de seus 
planos para o setor espacial.

No lançamento, o valor 
de mercado era de US$ 1,7 
trilhão; hoje, é de US$ 1,9 tri-
lhão.O analista Adam Jonas, 
do Morgan Stanley, estima 
que o foguete reutilizável 
Starship realizará cerca de 
50 lançamentos em 2027, 
número que pode chegar 
a 6 mil em 2040. Nesse 
cenário, a SpaceX colocaria 
em órbita cerca de 600 mil 
toneladas métricas em um 
único ano, mais de dez vezes 
o total lançado pela huma-
nidade ao longo da história, 
exigindo uma frota superior 
a 200 Starships e aproxi-
madamente 8 mil motores.

O principal diferencial 
do Starship é a redução do 

custo de acesso ao espaço, 
de milhares para centenas 
de dólares por quilograma 
transportado, tornando 
economicamente viáveis 
operações em larga escala.

Outro ponto destacado 
por analistas é a estrutura 
produtiva da empresa. A 
SpaceX fabrica internamen-
te cerca de 90% dos com-
ponentes, enquanto fabri-
cantes tradicionais, como 
a Boeing, dependem de 
fornecedores para aproxi-
madamente 60% das peças. 
Segundo Ken Herbert, da 
RBC, essa integração verti-
cal reduz gargalos e acelera 
a expansão da capacidade 
produtiva.

Após visitar a fábrica 
da empresa em Starbase, 
no Texas, Herbert afirmou 
que o nível de automação 
e industrialização é dife-
rente de tudo o que já viu e 
comparou a instalação a um 
passo rumo ao futuro. Em-
bora reconheça que atrasos 
são inevitáveis em projetos 
dessa magnitude, o analista 
considera que, se os planos 
forem executados, o resulta-
do será "sem precedentes".

CNN

	| SpaceX pode atingir 
valor de mercado 
de US$ 10 tri, dizem 
analistas


